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Resumo: A proposta central deste estudo é o de compreender as disputas sobre o ideário trabalhista no Piauí no período de 1958-1964. As discussões sobre a forma de como deveria ser o trabalhador e o exercício do trabalho são elementos que perduraram durante todo o século XX. Contudo, no Brasil, e mais especialmente no Piauí, em meados das décadas de 1950 e 1960, e em razão de uma série de singularidades políticas ocorridas no período, - como o crescimento nacional de um partido trabalhista, o PTB - este discurso emerge envolto nas propostas de melhoria das condições de vida dos trabalhadores do campo, apontando, de forma particular, para uma necessidade nacional de se repensar a condição da terra. No Piauí, no ano de 1958 foi eleito um governador trabalhista, Francisco das Chagas Caldas Rodrigues, que de forma mais intensa lança no debate político as propostas de seu partido aos trabalhadores locais, gerando uma disputa partidária e institucional, acerca do trabalho. Siglas partidárias como PSD e UDN criam frentes de atuação contrárias aos trabalhistas, muitas vezes lançado-os à pecha de comunistas e subversivos. No mesmo momento, a Igreja Católica também se lança nesta disputa tentando criar um caminho fora da política partidária, no sentido de organizar os trabalhadores em sindicatos rurais com líderes retirados do seio da própria Igreja. Diante desta apresentação inicial, o objetivo central deste estudo é investigar estas disputas discursivas, assim como as práticas entorno do exercício do trabalho e do trabalhador, entre 1958 e 1964 no Piauí. Para compreender este momento da história nacional e local, estão sendo utilizando como fontes os jornais da época (favoráveis e contrários ao governo de Chagas Rodrigues), as mensagens governamentais, entrevistas, livros de memória e as obras do próprio ex-governador, documentos da Igreja Católica dentre outros. Apesar de algumas questões já se delinearem, não podemos traçar considerações finais, uma vez que a pesquisa está em andamento, apenas podemos apontar, para finalizar o texto, que a construção de um ideário trabalhista foi alvo de grande disputas no estado, gerando forte resistência as propostas do PTB e do governador Chagas Rodrigues.
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Uma das coisas que quase todo mundo conhece, mas não sabe muito bem como demonstrar é que a política de um país reflete o modelo de sua cultura.

Clifford Geertz, A política dos significados[footnoteRef:1].  [1:  GEERTZ, Clifford.  A Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro: LTC, 2012, p. 135.] 




A alma piauiense no dia de hoje reanima-se. Levanta seu pensamento para Deus, implorando a graça de conceder ao dr. Francisco das Chagas Caldas Rodrigues, a ventura de desenvolver um programa de govêrno que seja plasmado na realidade que interessa à nossa gente e ao nosso Estado.
[....] Estivemos no sertão em contato com o homem simples e bom daquelas paragens. Ouvimos as suas mágoas, as suas queixas, os seus desenganos. Indo ao seu encontro, prometemos-lhes, pela voz dos caravaneiros da causa comum, a ajuda que nossas fôrças permitem para melhorar as condições de vida da abandonada população rural. Fomos ao litoral. Entendemo-nos com as classes trabalhadoras daquela estreita faixa marítima para dizer-lhe dos propósitos que guiavam a nossa andança por todo o território do Piauí sofredor. E, quando aproximávamos da hora que iria decidir os destinos da coletividade, fomos feridos pelo pêso cruel da fatalidade inexorável. A morte, impiedosa e brutal, em circunstâncias trágicas, levou cinco dos mais arrojados batalhadores. José Raimundo [...] Rubens Perlingeiro [...], José de Ribamar Pacheco [...] DEMERVAL LOBÃO VERAS [...]  e MARCOS DOS SANTOS PARENTE [...]. E os companheiros que ficaram conseguiram a caminhada, certo, abatidos pela dor que golpeou a sua sensibilidade de aliados, unidos pela fé inquebrantável de princípios e pelos mesmos sentimentos de solidariedade humana. Conquistaram o triunfo nas urnas. Foi uma vitória completa. [...]
A posse do Sr. Chagas Rodrigues, curul governamental, é o resultado de um sacrifício, - repetimos -  do qual ele participou, sem tergiversação. [...]
O Piauí exige renúncia e abnegação dos seus filhos. Quer progredir. Demos oportunidade ao novo governo para que êle  desempenhe a sua missão à altura das aspirações da alma popular. Reanimemo-nos. Sursum corda![footnoteRef:2] [footnoteRef:3] [2:  Todas as citações nesta tese estão com a grafia da época.]  [3:  SURSUM CORDA. Folha da Manhã, Teresina, p. 01. 31 jan 1959.] 


[bookmark: _GoBack]Os piauienses, em 1958, elegeram seu primeiro e único governador pelo Partido Trabalhista Brasileiro (PTB). Eleito com menos de um mês de campanha, em decorrência da morte do candidato anterior em acidente automobilístico, o perfil jovial, dinâmico, intelectual, de trato fino e elegante, do candidato Chagas Rodrigues - ex-deputado federal pela União Democrática Nacional (UDN), e ingressante em 1954 nas fileiras petebistas - foi galgando posições de destaque no Piauí e de forma meteórica chegou ao executivo estadual, com apenas 36 anos de idade. Como pudemos observar no trecho transcrito anteriormente do jornal Folha da Manhã, noticioso udenista que era apoiador do governador recém-empossado, fora traçado, rapidamente, a trajetória do processo eleitoral até a vitória do candidato petebista. Naquela escrita, além de narrar o acidente que vitimara o pleiteante anterior do PTB, Demerval Lobão, o jornalista, sobretudo, afirmava o comprometimento de Chagas Rodrigues com as propostas feitas durante campanha por seu antecessor, assim como solicitava àquele que se mantivesse à altura da “alma piauiense”. Mas o que a “alma piauiense” queria? E por que tratar dos anseios populares com expressão de valor tão metafísico? Lembremos que no início do texto, o autor solicita a “Deus” que Chagas Rodrigues desenvolvesse seu programa de governo de forma que fosse compatível com a “realidade” da gente do Estado. Com elementos religiosos, no final da crônica, também clama usando a expressão: Sursum Corda[footnoteRef:4],como uma espécie de chamamento aos piauienses para atentar àquela administração. Este pequeno aparte também traz uma espécie de predição do que ocorreria nos anos seguintes, quando o governador criará um imbróglio político e social na tentativa de implantar um projeto de governo que buscava enfrentar questões complexas, como a da situação do trabalhador rural.  Em grande medida, a ascensão de Chagas Rodrigues ao governo impulsionou o Estado a adentrar na efervescência dos debates que estavam circundando em nível nacional e, muitas vezes, a relação complexa entre política[footnoteRef:5] e os valores religiosos, i.e. cristãos, como foi indicado no trecho da citação, tornaram-se alguns dos componentes importantes que compuseram a trama da cultura política[footnoteRef:6] piauiense daquela época. Em algum momento, a “alma piauiense” declinou seu querer a Chagas Rodrigues como representante, e quatro anos depois, aquela “alma” não sentiu tanta empolgação pela figura do trabalhista.  [4:  Expressão em latim que significa Corações ao alto, que era dita pelos sacerdotes no início da missa, alertando aos fiéis que preparassem a sua alma para o ato religioso.]  [5:  Baseados em Hannah Arendt, pensamos a Política enquanto elemento que foi construído para organizar a pluralidade humana, contribuindo, desta forma, para coexistência entre os homens.  A autora ainda atribui à política o objetivo de garantir de garantir a vida no sentido mais amplo. ARENDT, Hannah.  O que é política? Fragmentos das obras póstumas compiladas por Ursula Ludz. 10ª Ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012. p.21- 135. Ver também: ARENDT, Hannah. A promessa da política. 4 ed. Rio de Janeiro: DIFEL, 2012.p. 144-145. ]  [6:  BERSTEIN, Serge. A Cultura Política. In.: RIOUX, Jean-Pierre e SIRINELLI, Jean-François. Para uma nova história cultural. Lisboa: Editora Estampa, 1998. p. 349-366.] 

Durante nossa trajetória como pesquisadora da história política no Piauí do século XX, constantemente nos defrontávamos com a figura daquele governador petebista. Relutávamos em tomar como objeto de estudo um exercício governamental, em razão do caráter tradicional da proposta, uma vez que tal perspectiva estava permeada pela ideia da produção de uma história política clássica, ou seja, uma história oficial. Contudo, desde o nosso primeiro contato, este sujeito histórico se apresentava como uma incógnita na política piauiense, em especial no que tange à sua relação com as hostes populares e às velhas práticas políticas. Explicamos. Herdeiro de um rico comerciante e casado com a filha de abastada família do Piauí, Chagas Rodrigues rapidamente fez carreira na política, iniciando-se nas fileiras udenistas, e anos depois construiu a sua imagem como um dos maiores nomes do trabalhismo no Estado, adentrando o rol dos cassados pelo AI-5 em 1968. Sua relação com Brizola, as propostas avançadas de reforma agrária e o discurso alinhado, em grande medida, com a esquerda do PTB, muitas vezes, não se conjugavam à sua fala eloquente de formação clássica jurídica, tampouco aos ternos de corte irretocáveis e a aparência de galã de cinema hollywoodiano. Mas foi esse homem quem lançou no Estado, talvez como poucos governadores o fizeram antes, um plano de governo voltado para os trabalhadores, seguindo o conteúdo ideário-político do seu partido. A conduta e condição de existência daquele político nos inquietava, pois sintomaticamente tínhamos que situá-lo entre: o construtor de um projeto de futuro para os trabalhadores, a pertença a sua formação intelectual-jurídica vinculada à elite piauiense e a sua adesão a novas e, ao mesmo tempo, velhas práticas políticas. Esta tríade nos instigava a investigar tal trajeto.  
Percebemos ainda que ao final de seu mandato, com pouco apoio dentro do próprio partido, isolado politicamente, sem visibilidade entre os trabalhadores, a quem teria dedicado seu mandato, amargou a derrota de seu sucessor e a ruína de sua candidatura ao senado, ficando apenas com a vaga de deputado federal, não galgando, com essa vitória, a glória da maior votação entre os pleiteantes[footnoteRef:7]. Diante deste quadro, surgiam problemas cruciais, tais como: por que os trabalhadores rejeitaram o pacto trabalhista lançado por aquele governante? Por que, quatro anos após adentrar aos salões do Palácio de Karnak[footnoteRef:8], Chagas Rodrigues não era mais o escolhido da “alma” piauiense? Começamos a perceber que, longe de um enfoque tradicional, uma apreensão sobre aquele momento poderia fornecer elementos que nos ajudassem a compreender não apenas a atuação do governador do PTB no Piauí, mas comportaria uma análise densa sobre o Contexto Cultural[footnoteRef:9]. [7:  Na legislação eleitoral da época o candidato poderia se lançar em mais de uma candidatura. Chagas Rodrigues candidatou-se aos cargos de senador e deputado federal.]  [8:  Sede do governo do Piauí.]  [9:  Uma questão levantada por Geertz no que se refere a atuação do antropólogo, torna-se essencial para a produção deste texto, pois segundo aquele autor, o antropólogo lança olhar sobre as particularidades para compreender o que destas remete àquilo que temos de universal. Nesse sentido, o trabalho, sendo um elemento universal ao homem contemporâneo, pode ser apreendido em seu caráter valorativo/simbólico/social  através das particularidades dos grupos que o praticam. Para ter acesso a esse conjunto de valores/símbolos, o pesquisador tem, sobretudo, que se reportar as interpretações dos que dele compartilham. Portanto, caberia ao pesquisador a análise dessas interpretações, transpondo-as suas para a escrita. Geertz nos revela ainda que, aquilo que construímos enquanto pesquisadores não são os objetos ao qual nos debruçamos, mas interpretações sobre este. Nossas interpretações buscam os significados com base no acervo intelectual que possuímos, tentando, quase sempre, lançar um olhar do que reconhecemos ou desconhecemos em nosso objeto de estudo. Em decorrência de tal compreensão, o autor aponta que devemos encarar a cultura enquanto Contexto, pois: “ ela é um contexto, algo dentro do qual eles podem ser descritos de forma inteligível – isto é, descritos com densidade” . Idem. p. 10. O contexto é a trama social, temporalizada, no qual os acontecimentos ganham sentido e significado, por tudo isso, a expressão Contexto cultural, é o ponto chave de percepção sobre os acontecimentos no Piauí, na escrita desta tese.  Ver: GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 2012.] 

Chagas Rodrigues, que se afirmava católico, sofreu a pecha de comunista, algo que sempre negou durante as décadas 1950 e 1960. Tais acusações lembravam as mesmas manifestações contrárias ao presidente João Goulart, sendo que, anos mais tarde, estas inculpações ajudariam a compor o cenário de sua deposição. No que tange ao piauiense, uma forte rejeição foi produzida pelas oposições ao seu governo, como forma de conservar a maneira de fazer política há muito estabelecida no Estado e que, de certa forma, não havia sido totalmente abandonada naqueles anos petebistas. Mas o que nos chamou atenção foi o fato de que, mesmo com propostas diferentes das que compunham o quadro político local, os trabalhadores piauienses não estavam dispostos a aderir àquele líder. Elegendo, ou melhor, optando por seguir outros líderes, mais afeitos à “alma” popular.
Mesmo sem conseguir consolidar seus projetos, significativamente, em nossa concepção, a postura adotada por aquele administrador público, durante o exercício do governo estatal, fez com que o Piauí, e seus políticos, deslocassem os debates locais que versavam quase exclusivamente sobre o jogo eleitoreiro, para que se posicionassem frente às grandes questões nacionais que o país enfrentava. Em especial, no que se referia à questão do trabalho.
No mesmo momento em que a política piauiense fazia tal deslocamento, também pudemos observar que outro representante importante da sociedade local buscava soluções para o cotidiano dos trabalhadores, e, diferente da atuação política partidária, conseguiu a atenção e adesão de um número importante de sujeitos. Dom Avelar Brandão Vilela, arcebispo metropolitano de Teresina desde 1951, chegou ao Piauí com a missão de promover a fé cristã, contudo, voltou-se para outras demandas sociais disputando espaço de atuação com a própria figura do governador Chagas Rodrigues. Dentre as ações daquele arcebispo, a que mais chamou atenção dos políticos e da sociedade de uma forma geral, foi o incentivo à participação de membros do clero e leigos na organização dos trabalhadores no Estado. Destarte, Igreja Católica e o governo do Estado no Piauí, entre as décadas de 1950 e 1960, voltaram suas atenções e ações para o espaço do trabalho e para o cotidiano dos trabalhadores.
Portanto, este estudo versa sobre política e cultura; sobre trabalho e política; sobre religião e trabalho; sobre ideias e trabalho; sobre trabalhismo. O entrelaçar de noções tão abrangentes não foi exclusividade do Piauí durante a segunda metade do século XX, pois conceber uma percepção sobre tais temas nos possibilitou uma compreensão sobre debates em âmbito mais distantes, mesmo que partindo de contexto cultural bastante particular, como foi o caso do Piauí. 
No Contexto Cultural local, desde o final do Estado Novo, no Piauí, a Cultura Política partidária que imperava era a de utilização da violência, a repressão e modernização excludente para os pequenos núcleos urbanos e para a capital, como forma de esteio político[footnoteRef:10]. Ameaças, prisões, incêndios criminosos e assassinatos caracterizavam, muitas vezes, as disputas locais entre os partidos. O exercício da chefia política era considerado reduto de poucos e, de forma geral, os que dominavam estes meios tinham sob a sua guarda a posse da terra, assim como também eram detentores de um poder simbólico, que fazia com que os populares/eleitores o tratassem com deferência, mas, sobretudo, tais personagens tinham possibilidade de dialogar e barganhar benefícios para os seus “apadrinhados”, tanto com os governos estaduais e federais. Em uma terra quase sem indústrias e com predomínio do latifúndio, os empregos públicos eram utilizados como negociata. Levando, muitas vezes, e até hoje, a calorosas e acirradas disputas eleitorais nas pequenas e grandes cidades, uma vez que os vencedores, geralmente, teriam seus assentos reservados nas fileiras empregatícias das prefeituras e governo, por seu turno, os perdedores sairiam das vagas existentes, ou amargariam mais alguns anos sem o trabalho público por indicação.  [10:  Ver: NASCIMENTO, Francisco Alcides do. A cidade sob o Fogo: modernização e violência policial (1937-1945). Teresina: Fundação Monsenhor Chaves, 2002.] 

Neste cenário, revelava-se um outro quadro interessante no que tange ao trabalho. Longe dos benefícios da política partidária, com as nomeações de cargos públicos, a maior força de trabalho no Piauí da década de 1950 e 1960 era eminentemente rural. Muitos dos que trabalhavam no campo eram agregados, ou seja, moravam de favor nas terras de outrem e produziam de acordo com a forma que era imposta pelos donos[footnoteRef:11]. Outros eram donos de pequenos lotes de terra, viviam e sobreviviam do que produziam. Tanto agregados como pequenos proprietários eram marcados por uma forte influência religiosa cristã-católica[footnoteRef:12] e estavam, em sua grande maioria, imersos no analfabetismo[footnoteRef:13]. [11:  Ver: NOGUEIRA, Merlong Solano. Pequenos produtores rurais: movimentos e interações com a Reforma Agrária: Brasil e Piauí (1970-1990). Dissertação Mestrado: PUC. São Paulo: 1997. 192p.]  [12:  Segundo Ana Cristina Costa Lima, entre as décadas de 1940 e os anos 2000 o percentual das pessoas que se consideravam católicas no Piauí eram altíssimo. Em 1940 99,6% e nos anos 2000 89,8% da população se considerava pertencente à religião católica. LIMA, Ana Cristina da Costa. Práticas de devoção a Nossa Senhora do Perpétuo Socorro na Vila Operária, Teresina – PI. Dissertação (Mestrado) – Pós-Graduação em História da Universidade Federal do Piauí, 2009.]  [13:  Segundo Wanessa Farias, no censo de 1940 os piauienses que sabiam ler e escrever correspondiam a um total de 128.413 pessoas, sendo 75.468 homens e 52.945 mulheres. 544.982 era o número de analfabetos no estado, 256.076 homens e 288.906 mulheres não sabiam ler nem escrever. E o número de pessoas  de cinco anos e mais de instrução não declarada  totalizaram 1.193 pessoas. INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Censo demográfico: população e habitação; censos econômicos: agrícola, industrial, comercial e dos serviços. Rio de janeiro, 1952”.  In.: FARIAS, Vanessa Soares Negreiros. AS TRANSFORMAÇÕES NA EDUCAÇÃO PIAUIENSE NA ERA VARGAS. Anais do XXVI I Simpósio Nacional de História. Disponível em: http://snh2013.anpuh.org/resources/anais/27/1364667310_ARQUIVO_EDUCACAONOPIAUI-ANPUH2.pdf acessado no dia 16 de janeiro de 2014. ] 

O número de analfabetos também era expressivo, segundo José Camilo Filho, na década de 1960, e contando com a população de 1.300.000 (Um milhão e trezentos mil habitantes) apenas 230.264 (duzentos e trinta mil e duzentos e sessenta e quatro) eram eleitores, em decorrência de 81% da população ser analfabeta.[footnoteRef:14]  [14:   FILHO, José Camilo.  Eleições de 1962. Estudo e tentativa de interpretação. S.ed. Teresina, 1963.p. 03.] 

Toda essa contextualização se fez necessária para apresentar o que motiva a construção desta tese. Entre as violentas disputas políticas eleitorais, o fisiologismo e as ações e re-ações populares ao quadro político, entra em cena, no Piauí, um governo com propostas diferentes da Cultura Política até então existente. Mesmo que apenas no plano do discurso, os trabalhadores, nesta gestão, ganharam destaque no contexto cultural, sendo alvo de disputas por vários setores sociais, desde o Estado à Igreja Católica. Portanto, o objetivo central deste estudo é compreender a cultura política partidária e as disputas sobre o  trabalhismo no Estado do Piauí, durante as décadas de 1950 e 1960. Tal investimento ocorreu no sentido de tentar compreender o contexto cultural daquele Estado, no qual emergiu uma série de discursos sobre o trabalho, e as práticas políticas e sociais que pretendiam orientar a ação dos trabalhadores.  Neste sentido, este estudo versa sobre: primeiro, a cultura política partidária no Piauí, e seus significados simbólicos, valorativos e organizações; segundo, a emergência do trabalhismo no contexto cultural local, fazendo com que despontassem disputas pela organização dos trabalhadores, sendo que tais embates encontravam-se diluídos entre: a política partidária e o seu caráter social; entre as ações estatais e as ações religiosas; e, por fim, entre os trabalhadores, a política partidária e setores religiosos. Para compreender tais aspectos, debruçamo-nos sobre a política partidária; sempre que possível sobre ação dos próprios trabalhadores e, por fim, sobre a atuação da Igreja Católica e a importância dos valores cristãos no Piauí.
Observamos que a política pode/deve ser traduzida como elemento cultural, pois o exercício desta é resultado singular da orquestração dos componentes sociais de um povo. Contudo, ao pensarmos dessa maneira, entramos em um campo profícuo de análise, que parte, sobretudo, para compreensão da dimensão política como substrato/parcela da teia que sustenta um contexto cultural. Para o historiador, tal compreensão do social lança a problemática de como nos reportarmos a esse contexto. Em nossa concepção, podemos recorrer ao antropólogo e sua atuação nas pesquisas de campo como modelo para o trabalho do historiador, neste turno, torna-se necessário ao pesquisador o ato de densamente observar, verificando o que lhe é “relatado”, buscando os significados, rastreando os pequenos e grandes fragmentos dos compartilhamentos coletivos e, sobretudo, recorrendo aos episódios que causam estranhamento, uma vez que são tais episódios, que nos lançam de forma mais profundamente no contexto cultural que não nos pertence. Portanto, observá-los nos permite alcançar a compreensão da adesão/partilha de valores, crenças, símbolos entre os membros de determinada sociedade. 
Certamente problemas apareceram durante a construção desta tese, em especial no que tange à opção por este modelo, pois há significativas diferenças na atuação do antropólogo, que pesquisa in loco, e na do historiador, que pesquisa através dos fragmentos do passado. Diante das problemáticas que podem afrontar o pesquisador, acrescentamos que tais desafios cabem tanto ao antropólogo como ao historiador, com a diferença de que, para nós, o lapso do tempo instiga e embaça ainda mais nossa visão. Destarte, ambos enfrentam/experienciam um estar/não-estar presente no processo de pesquisa. O antropólogo, por mais que tente, e que esteja diariamente no convívio de uma comunidade, nunca penetrará em outra cultura, será sempre outro, um estranho, estrangeiro, como nos lembra Geertz. Para este autor, o antropólogo apenas se coloca no caminho da cultura para ser envolvido e enredado por ela[footnoteRef:15]. Este distanciamento, em maior grau é sentido por aquele que faz História. O historiador, ao lançar o olhar para o passado, tenta produzir sentido sobre outro momento, que possuía  um corpo de ideias, muitas vezes, diferentes daquelas com as quais lidamos nos dias atuais, acrescentando-se ainda à essa dificuldade a possibilidade  de que o homem que viveu no momento estudado, na grande maioria das vezes, não exista mais. Contudo, enquanto seres humanos, as distâncias físicas ou temporais, tanto para antropólogos quanto para historiadores, não são capazes de nos impedir de compreender e sentir o outro, porque o humano é universal, a grande diferença entre nós são as significações que damos ao mundo ao nosso redor. Por tudo isso, e para tentar sentir outro momento, de forma mais aproximada possível daqueles que o vivenciaram, especialmente no que tange à questão do trabalhismo e as disputas políticas partidárias, pensamos a construção deste estudo a partir de uma antropologia histórica[footnoteRef:16]. [15:  GEERTZ, Clifford. Atrás  dos fatos: dois países, quatro décadas, um antropólogo. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 2012. P. 43. ]  [16:  GEERTZ, Clifford.  A Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro: LTC, 2012. Sobre a antropologia histórica ver: DARNTON, Robert. O grande massacre de gatos, e outros episódios da história cultural francesa. Tradução: Sonia Coutinho. Rio de Janeiro: Graal, 1986. DARTON, Robert. Uma Entrevista com Robert Darnton. Revista de Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol.2, n.04, 1989. DARTON, Robert. Os dentes falsos de George Washington: um guia não convencional para o Século XVIII. Tradução: José Geraldo Couto. São Paulo: Companhia das Letras, 2005.] 

 Foi essa dimensão antropológica, sobretudo, que nos ajudou a observar as décadas de 1950 e 1960, a partir das palavras utilizadas pelos próprios atores sociais. O termo trabalhismo era expressão corriqueira nos jornais, em especial relacionada aos políticos do PTB, ou quase que exclusivamente às ações daquele partido.  Contudo, o termo, como qualquer expressão, tem a sua polissemia, e poderia ser lançado a outras instâncias que tentavam se aproximar dos trabalhadores, como, por exemplo, a Juventude Trabalhista ou a Liga das Mulheres Trabalhistas, e até mesmo a setores da Igreja Católica como a JOC, Juventude Operária Católica. Perceber o trabalhismo em sua multiplicidade nos levou a uma reflexão profunda sobre a recusa do termo populismo enquanto categoria analítica, em decorrência de sua matriz conceitual[footnoteRef:17].  [17:  Aprofundaremos o debate sobre o trabalhismo e o  populismo no capítulo 03. Para saber mais sobre essa discussão, ver o livro: FERREIRA, Jorge (org.) O populismo e sua história. Debate e crítica. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001.] 

O populismo prima pela espacialidade do núcleo urbano industrializado que serviria como atração para a imigração de um grande número de trabalhadores do campo. Na cidade este grupo “campesino” formaria uma massa suscetível a líderes carismáticos. Em um Estado parcamente industrializado onde os trabalhadores ainda estavam no campo buscando modos de sobrevivência, como era o caso do Piauí, poucas vozes da política partidária chegavam a ter essa expressiva ressonância, em especial, porque devemos levar em consideração o fato de o analfabetismo promover um maior descaso com a questão política, pois o voto era proibido aos que não possuíam letramento. Percebemos que, muitas vezes, a atração em massa sobre os assuntos partidários se efetivava quando partindo por outros meios, como ocorreu com a morte dos candidatos ao governo pelo PTB, Demerval Lobão, e ao senado pela UDN, Marcos Parente, que promoveu uma comoção social, um mês antes do pleito eleitoral. Aspectos, que estão muito mais ligados à cultura do que puramente à manipulação de lideranças. Mesmo levando em consideração que havia determinadas práticas específicas dos políticos na época, concebemos que tais atitudes se vinculavam muito mais como à tentativa de se adequar às demandas populares e aos projetos dos partidos, do que percebê-las unicamente enquanto práticas articuladas e orquestradas puramente para ludibriar os populares/eleitores. Por seu turno, se tomarmos as formulações acadêmicas sob este conceito, percebemos que a operacionalização da noção torna-se mais complicada no caso do Piauí.  No que tange ao cerne da questão do populismo, não conseguimos visualizar o desdobramento de tal noção no Piauí. Decididamente, o conceito não se adequava às composições locais. Até mesmo no que se refere à circulação social, o populismo era um termo pouco encontrado nos periódicos da época e, quando mencionado, sempre trazia um caráter positivo a quem recebia aquela alcunha.[footnoteRef:18] [18:  Como exemplo, podemos citar a reportagem que fala da eleição de Adhemar de Barros em São Paulo ao governo do Estado. A reportagem felicita da seguinte maneira o candidato eleito: “Está de Parabéns, portanto, o Sr. Adhemar de Barros com a justa vitória do populismo”. VITÓRIA DO POPULISMO. O Dia, Teresina, p. 01, 04 nov 1951. ] 

Contudo, a proposta de compreender o período pelo caminho do trabalhismo, tornou-se mais importante, não apenas pela emergência do PTB ao governo piauiense, mas pelo intenso debate sobre o trabalho que lançou uma disputa pela organização dos trabalhadores no Estado, tentando garantir formas de fixação daquele trabalhador no campo[footnoteRef:19]. Existia um embate em torno das questões que envolviam o trabalho, e o PTB, tendo um governador no Estado, que lançou as suas propostas, assim como a Igreja Católica, que tinha uma enorme força social, também lançou as suas, travando-se uma disputa simbólica e institucional pela orientação daqueles sujeitos históricos.  [19:  Leila Menezes Stein apontou que durante as décadas de 1950 e 1960, a Igreja Católica atuou como força importante para articular os sindicatos rurais no Brasil. Segundo a autora, a Igreja Católica se destacaria na atuação de um trabalhismo agrário, que era, nas palavras da autora: “Finalmente, na intenção de pensar o sindicato na década de 1960, assumo por “trabalhismo agrário” aqueles movimentos e tendências políticas que, caudatários da herança getulista, de algum modo empenharam-se na afirmação institucional de canais de negociação para os conflitos de trabalho agrícola, em suas formas de relações de “moradores e colonos” e “assalariamentos temporários”, assim como para os conflitos sociais decorrentes da marginalização social e política dos pequenos produtores agrícolas de então. Tal trabalhismo tinha seu contraponto numa “questão social agrária”. Essa questão, que sem dúvida prolonga-se por toda a vida republicana, seria potencializada nas décadas de 1950 e 1960 pelas condições particulares da industrialização brasileira, assim como pelas pressões sociais por sobre o sistema de dominação e de poder”. STEIN, Leila Menezes. Trabalhismo, círculo operário e política: a construção do sindicato de Trabalhadores Agrícolas no Brasil (1954-1964). São Paulo: Annablume; Fapesp, 2008. (Coleção Trabalho e contemporaneidade), p. 45. 


] 

Nesta pesquisa, a tese que abraçamos é a de que o trabalhismo, enquanto movimento,  não tinha um projeto único, e mesmo o que vigorou, de forma mais efetiva no Brasil, que foi o projeto trabalhista do PTB,  não se efetivou de igual maneira nas várias partes do país. Diante desta premissa, por que não podemos afirmar que existiam propostas trabalhistas que surgiram de pontos variados, para além da sombra do PTB? Seria esse o caso da preocupação da Igreja Católica com os trabalhadores no período? Com relação à esse aspecto, a obra de Ângela de Castro Gomes delineia uma importante percepção. Segundo esta autora, em seu trabalho, A invenção do Trabalhismo, os próprios operários e trabalhadores articularam suas ideias com relação ao trabalho, no início da República, sendo estas tomadas e ressignificadas, no final do Estado Novo, em especial pelo Ministro do Trabalho Marcondes Filho, e terminaram por servir como base para a criação do PTB. Em nossa concepção, tais ideias circulavam pelo social, e não necessariamente precisavam ser tomadas e ressignificadas unicamente no espaço da política partidária, apesar de este ter sido o seu grande palco. Em decorrência desta percepção, apontamos que a Igreja Católica, em especial no tocante a sua atuação no Piauí, soube capturar o discurso social e o associou a um reformismo que crescia no seio da instituição, adotando, por seu turno, uma espécie de trabalhismo cristão, para tentar organizar os trabalhadores, em especial os que se encontravam no campo. 
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